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t �I' MI T'P"!'7'?'

E L E I ç ÃO 1 PLANO DOS CONSPIRADORES rísmo fazer sobre �llle� o silencio.' Queriam a eleição presidencialr / TRIBUNAl CQfl�ECCIO�Ali Explora S' a compaixão fingindo -E' montira. Além de não cons·!, . J '

D lei I Considerações prévias.-O que hade app:Ua;p0a.ra a equidade. tituir essa. questão um fito de tãol Sob a

JpreSi(18nCla do sr, Lse
a e eição para deputado, ao exploração nos nedidos de compaixão I OI TC

• ·TU"O 1'""_' LI falso O' � C"·"pl·r'·· I' ncommensuravais effeitos patrio-] anac.o e .vei.a avares
ongresso deste Estado reali- e respeíto.c-Crímínosos polttíeos.c- U "",JV"'" ., ,,�, ,,- L1 o V u,. .4' .,

sada a 24 do corrente conhe- Os tres primeiros ass�ssinaàos.�O dores que o governo acaba de pu ucos.jque autorisasse a fingida fUOCClfl1lOU boatem o T, .ounal
.

.

.' commandante do «Ríachuelos.c--A nir não teom escusas da exalta- exaltação do anitnos: além de es- c orreccioual, sendo abe'io>; iicemos tnats o seguinte resul- junta governativa.-A Constituicão cão P"fLI'd,ofla', não são hnmens tar 3. abrir se o Concresso unicod f t A GERAL I S G'E Y >" o U'I Q
t:>. :U, sessão ás ii horas do .iia r.r e ..ta 1): u ura,- empre a -

em favor dos q u aes se venham t t d d 1 ' t
RALIOministerio.-Ogovernailor competente para ICll-a,-OS

s tes (' '�R··. Ai'/"bMUNICIPIO Da\ CAPITAL do Estado do Rio.-O directordos allsgnr trcldiçÕl3s fid,dga:\ ri.] gen REYllLUCIONARIOS NÃO COGITAVAM
sen es IS S,.,. ,111110,) {.;o)'l" O

Freguezia de Can'lll,(its'Vleiras correios.-O director dos telegra- t.lezx . DE TAL PR0.VIDENCIA NOs PLANOS Horn, Leopoldo O ruz Mar uns e

Elys!�u, Brazil.Bayrna.Ye tg», phos.-O director doDIARIOOF- Só ã tolerancla e não a justiça. QUE URD.IRAM. .. IIChmtovão Nanes Pires.r

B
. FICIAL.---etc. etc. etc.Pires, �lréiros.Ulysséa,Passl)S, poda-se fazer esse appello de s i- guertam a. suppressãc d� mili-! Apregoad1s (1S P:Utü9, com-

.I.bdon, Leal. Emmanuel, Ne- (0'0 Fiçaro, de 17 do corrente) lencio Não merecem o nome sym- rarismo I E mentira O tr iumviiii
..L'" r -

: • • .

-

pareceram a prnrnotor ia publ-capomuceno, Melchiados, Capis- Si a posição de jornal amigo do pathico da condemnados politlCos rato escolhido para rlll'Ie{H O parz .

I dlrauo, Elesbão- 30 votos CUlta gov-rno não nos peza de fórma e quando muito o de assassino« caso vencessem, ERA EXCLUSIVA-
o qoelx�),SO como se I advoga () e

alguma, certos de que defendo- ooiiticos. São rêos vulgares de MENTE DE MILITARES. o qnereilado com o seu advo-um.
mos um grupo de parnotas.dtgnos policia, entrddos por acaso na po- O que, pois, pretendiam ?-E' gado.MUNICIPIO DR GAROPABA. d d I d h

El B
e to o �poio;- a posição que litiea, não pe a porta as no res boro QU0. a nação s,aiba desde já; é F0i o réo inter: ogado e, emyseu, raz il, Bayma, Pi- t'b dé d I

-

[lOS a tn mram os orgãos oppo- i eas e as argas coucepçoes soo necessario .que., mao grado o pro- seguida, procedeu-se á leiturares, Va Iga, Ba rreiros, Illyssé«, sicionistas, de' jornal offíeioso e ciaes, mas peh ba iu m.ser: a dos posuo de sileuoio em que parece, d fi dPassos, Abdon, Leal, Emms- confldencia l. embaraça muitas alliciamentos. das traições, dos por ora, estar o governo, se co-
o processo, o a a qual fOI

nuel, Nepomuceno, Kleine, Vezes os nossos meios de informa- subornos.das incitações aos assas- nhoça immediatamante o que era dada a palavra ao promotor
Camara, Elesbão-86 votos Cd- ção, Certas noticias, que enten- sina tos e crimes. essa couspírsçao infame, regada a pubhe«, que axpoz o facto e
da um. dsm com os negocios pnblícos e E' claro que nem todos os con- muito sangue. que uns bandidos pedio a condernnação do réo no

MUNICIPIO DE PAltATY que teem excepcional gravidade, demnados eem igual rssponsabi- som fé, (nem lei, queriam levar ti maxlmo do art. 303 do COdlgOElyseu, Brazil, Bayma, Pi- assumem para a opposlção, quan- lidada. Não ha con�pil'açã,) algn· •• lI�it:). As illformações que temos, Ilo publicadas nas nossas colum· m&. em que todos os CJilSf!:r.Hiu- J'á o dissemos, mas convém insis- pena, attenlas as clrcumstJncias
rei, Valga, Barreiros, Ulysséa, t'

g lhnas, O falso <Hracter da declara- res conheçam os pormenores e tiro embora nào provenham de a gravan 6S que (lccorreram,Passos, Abdon, Leal, Emma- '

fi dÇÓóS officiaes. Já protestámos detalhes do plano adoptado. FOi fonte official são da mais inteira justl caD í) seu pedido comnuel, Gandra, Kldne, Capis- mais de uma vez contra ess� de- certamente o que acolHtl�eu nesta. verdade. Não LJem exagero de argumeotos.tUlo.O, Elesbão- 60 votos cada I I
.

d U
- ,

d
.

t' d l' t I fiP orave Interpretação as 'lossas ns sao reos e 1fl elro e lC o; os I esty () para eu aI-as; porque os Em segUida fui dada a pala-um. palavra8; não raro, porém, somos outros, pelo menos, cumpllces. crimes rapellaQtes que ahi Bt'men!!! .

Falta Itapocú. forçados a calar algumas affirma· Gomprebende-se que o dellr;o cionarn sal) obstaute negros: nãO
vra ao advogado do queixoso

ções, para que não lhes imputem por uma idél 'po,sa subir atá ao á mister accrescentar.lhe:; qual- dr, Henrique de Almeida Valga,
..
Fallam a mu,nicipio de Ara.. , uma ?r1gam que não teem" veneno e ao punhal.., quer cousa. Fazemo nos, porêm, que disse ltm!tar se a provar o

rall.guá, e os de Serra acima, H.oJe, porém, não far9mos :. to.. lJA rnnmentos ua. histOrIa d�s ltradores
dasua �l': ,' ..•, varacidade. neo'pum foodaml:Fllo com que

além de algumas loc\llidades Obtl�emos •. com ,os melO!' dJ Utl j u,'ÇõEl�, nlLJ:llentos dH rttl:�It�tla E' a2Pz.�r <113 Ji�n t,e •.nos procura- eram no� autns arQ;11ldas de
m"J.·S todo.}ornallsta dispõe, _ 'ú -lsilP::em,

a "ullue, nilo Si� lYôlJffi,dr ". .w _' datas e fe- , , e·!'" ,........ '" 'b'l
'

'

..
'

,T
_. • ··u'p .38 a, te- flLOOQUaS pela.. ' .. -

._�
. �lr'a I e-geguro .. ClH. c,

• e:;c)fua m<>.I)s:louosseíL I, p'. ';, �olll[air' ,lteexpl.)1"a, �. � ,'_
"

su��.,:, '�r, ;".Iii�� raçã� que S� 'esta;ci. � -

·1I;�i./ ,), (l e Q f ro, " v�tieno r, ótlH . sãe çJ .8 iQ 1 d8[I" " bom Jze. f l'(;:)!�! );Si,� ,'cuur.se. bem
.. .' em vista da qual fl)ram tJ.,��"!,,;:,, II 'S morne:.lLOS aNll s grada'), notar na h.1[:(.'/::; ('oru. er< clXfn:llidJl Pi/'l promotoria a

�e T\}ucas f�n re.eebldo nesta dos os sedicio�os. Não lIOS provie- 'tJil4uGi) pV� ao. 6dI:V.iI/!I. dJt um a . ypocl'Isia do. no· 'll'Rs'.::k d '. ,ilfeiLo e o fez
capItal o seguInte telegramma: ram de fonte, �fficial os �ocu. Ideal que se)ulga sublima a que mens que figuraram de Le>cha e brtlbantemente.

'

«COr'6Jll h()a�os nesta vma mentos. Adqutrlmos, porem A se serve deSinteressadamente. balandrão na prOCissão do desa- O --l I d d.

d f A d 't d 'h'l' t atia a pa .tVra ao a vogél o
achar-se essa capital em revo.-- ABSOL.UTA CERTEZA os, actos qu� ynaml e os Dl IIS as na gravo e teni.lionavam figurar Da d II, d

.

v

I' -

P ,'f
- mencIOnamos e que hOJe damos a Russia. na Hespanha e na França, que se projactava para hontem, li quere a o, m Jor l'fanCISCo

u_çao.. eçO-Vl'S m crmaçoes publiCidade. Não foram boatos de estã a(l' serviço de uma idéa de fingindo-se ré'ligiosos e levando Toleotin,) Vieira de Souza,Il1UlltlClf>Sa-s.»
.,

rua,
.

colligidos ao. a�aso. Foram regenera"ão. social- idéa louca no pensamento o trama de assas�i· comecol1 octupaodo·se de Ullla
Este .lelegramma fOI, aSSim depolmemtos segnrnslmos,de pes- de uma SOCiedade sem governo, natos a traições infininitameote p're;lemmil r qlle pr(\puzera DfJS

respondldo pelo cavalbeuo que soas que conhectlram os factos regendotise por normas utoplCas indignas (� vis. autos relatIV'\ma L8
'

-

o recebera: mUlto intimamente, que os se- de justiça-mas por istJ mesmo (Continúa)" �, ".
,[1 a JoocCao

.

d gUiram dia por dia e qUe< os po- embebilda de uma grandeza tão da queixa e dennncia em um

� CIdade e� paz, co.mo to o
dariam attestar si não fossem as extranha que se comprebende al· só processo; passou a demons-

PalZ. Revolucao só euste. nos rasponsabllidades em que Dão lucianado pela: sua belleza, como THESOURARIA. DE FAZENDA trar a suspeIção de om::l das tes-cer,ebros e estomagos vaZIOS. I) querem incorrer. um homem não recue deante do
_ , temullbas, cOfJlorme allegára noAs relações que t�mos Co.m os san.gue I Em sessao da Junta do dIa processo; Lratoo da 'fis -

damigos do govdrno talvez nos Duas vezes, em bem curto. pra- 27 do corrente mez, foram des-, '
'" _.

eon. sao o

perwlttissem tentar 'lualquer_in- zo, houve entre nos o diteILO��1 pachadas as seguintes petições: reo,. que d,lsse na') Ler Sido felt:l
quento por essas altas reglOes; seguu: por essa estrada ver�elha.. Joaquim Gonça I vps Portella. em JlllZil c,)mpete�lte, e c0Qclulo
mas p,ro?oslt dmente nem o b�s- qu.auGo vl�nos que � Brazd Ia .ro- -:-Envie-se o rr�sente rcque-

6U:-1 b'I�lt" oraçaG p'e-dtnch ;1
eamo:; fazer� pa.ra p�dermos gu:n- lal os loblegos aby�mos do baiXO

nment.o ao mimslefio da fa- ab�()[vlçal) de seu conSiltu'ilte.daI' a maiS lfitelra liberdade, sem fanatlsm� rellglO),;>J, levado. pela e da para delib,'·· b" Termioados uS debaL'Qescrupulos de ordem alguma. pnnceza ImIJecll que a fatalidade Z 11 "
,

"1 iJ r so I e O l fl�, O

De resto, o governo tem manti- esteve a collocar à frente do nos- �agamellto, nos termus do ar- preSidente fgz rútlrarem-�e da
do a ffiilis completa reserva sobre 80 paiz, e quando o general Dev- � lIgo 14 do �eGreto 11. 10,145 sah os e3pectad.lfiB e partes e
tudo o qu� diZ respeito aos. inte!- doro euldfieou a joven R')pubiica I de 5 de J�nelro d� '1890. prnpoz aos outre'S rnernbll)) do
rugcito�ios a que mandou proce- com o acto da 3 de novembro,

.

D
.. Mana Amfl�lil dr) Barros Tribuoal os quesitos drl IUl,der e aos document'os ql'l'e appre- SI houves�� alguem de�valrado VIvelfl1s.-Defendo, na fórma Meia hora depois dehenden. Parec� seguro que só ao ness�s occaslOss ao sentir que o dos pareceres. ". ,,,;-novoCongresso dara conta dos seus Brazll se precipitava para ades· lornou se publiCá a SG,,,,tl) e

actos, si não resolver o cOIlLrario. honra a opprobri�) unit9'ersaes. al-; REQUERIM.RNTOS DESPAClhDOS
nella fez o preSidente :l leitura

Assim-é bom repeül-o muitas guem, que, alheio a rancores pes-
Dia 26 de Abril

da deCisão, qu'\ f li Ib50lutqria
vezes- nem uma só lettra deste t<oaes e esperunç(!s de lueros 011 e lWlQime,
éirtigo provém de fonte official- proventos, pensasse em {,:!fi!' pelo D. Jesuinil Canditia Vieira O d 'd
quer dlrecta quer inltirectamente. ferro-ou o ministro viL,lento qae da SHva._.InfoPm�� a' controo-

a vugal1u o quelxo�o ap-
Pelo contrario- estas revela- em 1 da janeiro de 1880 manLlou . pelloo da sentença para o Su-

ções contrariam até o plano de assaSSlllar paizanos inermes, ou o rlaO. �latia Amalia de Barr08 perior Tribunal de Justip.
silencio que O governo parace ter energumeno fidalgo que foi go- VivtÍros (2° despacbo),- HaJ'aadoptado. verno até 23 de novembro-esse '

! Nós. poràml ouja. amisada nào alguem podia ter 6:)cusall. Súnha VIsta o sr. dr. procurador-fls-
. impede a inlil3peodeocul, fazemos vadIas de luz para urna paLria cP.l.

O ST'. E. Salles, prucurad'Oc boje, nãO trabalho de politicos, envileCida a, snp,primindo violan· Roberto Trompowsky.- Có';'
do te. teneote d.a, armada. na ...mas de jornalistas que d6sejam tamente os réos, supprimia ao mo requer.
cI6Q'c:l.i sr. J. X. de Goveta Cá. informar o publico do que ocorre. ma:.imo tempo o mal. Seria talvez

b I nereu hontem a" suo,
'Dizemos tudo que sabemos. Pou· loucura, mas era loucura deslU·

ra, req. ,"t" co, mas certlsslmo. teressada e n3bre; sena. tal vez
plenre ·do JUIZO de a�sente's adia· patrlOtisfOo feroz e sangull.�ario
meJl�O da aHelllal.açaO dos bens Invoca-se a generosIdade em -mas era pltrlOtlsmo Sclm espe·
do finado capitão de mar e goer- favor dos deportadLls. Dlz·sa que rança da individuaes proventos.
ra All.t,on� X. de A. PI�ada" agora, no caminho do destérro, ,E' esse, porém, �� caso dos ho-

r peo.der di»· deCisão a babi. ,merecem pelo menos acatamento fi?O' da conspll açao ? ,Por qualpo
,l

' I,
e l"JSpúite. itlea comballalQ ell :S, lau gran.1e

llt<l.ção dOQil.eillJ,w I;fll.lll.l e ("O.(�I;�t.. Aml [iJa Sd quo são OjJadellllla.- e ��lLljmt�, qUEl' pul1H.:iSe'il chegar
bell'delluJ�!·'\Le, d� (!{i,e'([J aHt.g:í (j,01l pullLIllUS e, como tal, Ulha VdZ á vlOlenCla du� crlille::! que pr'j-
�er !'1J,lHUlb I. ..�(:jncldos,é de nlJbroZa 6 cavalbel- .medltavam'?

A'Dpromotofiia publica-no exer·

cicio das fnncções da cnrad(\ria
de ausentes, que Ibe c'lmpetern
não parecilndo sllfticiente a pro·
va do 'tt itam da petição do lote·
nente da armadJ. nacional sr. J,
X. de Gouveia Cabral, nos a.atos

dlt habHitaçà9 de herdeiro do ca

pitilO de mar e guerra reformado
A. 1.. da Ar-aujo Pitada, reque
reu qu� sa robnstJcesse eS'Sa pro
va. e foi·lhe deferido.

O 2° item da p�tição affirma
não constar a existencia de ou·

tros parentes, alfÓra o babilitan
do.

Assigoaram termo de adye,r
tenoia na PrefEl'l'tnra de PoliCia,
no dia 25 do corrente mez, Oil in

dividuos Augusto Leocadio da

Conceição, Boaventura Pavia e

José Romualdo Pereira.

Dia 27

Ao Tribunal compareceu
creSCido nl}ffie:ro de especta-
dores.

ESMOLA
Germ&no Goeldner (30 des- Um cavalheiro residente nes-

pacho).-Depositldn a inclusa ta capital, miiS cujo nomtl não

apolice, lavre'se termo na sec- estamos autorisados a dflclinar
ção da contadoria à visLa do fez hont�m a es-mola de 8�000
cor..hecímento _

da caixa de de-I a�) H\'JspHa t de Caridade desta
posltos e cauçoes. I

Cl�1n.It:.

I)i H '98
. -,------

.

,.

"". I
lI't.h "umatislllOllerme negll<lu Ptjrelra de cU· .

i' ", '. CUrti completa com o 'El'ixrr- da Va-m6Ida.-Informe li con ladoflll. llutl86 OUM, de Raulinltll.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dadeiro governo democrático. esse pequeno grupo que

'OS/
Thesoureiro, João Martins

Não querem lembrar-se, por acompanho, se os que não Barbos»:
que a recordação desse tempo comrnungando comvosc? e

..
que Procurador geral. Thomaz

lhes amedronta, que este povo tambem por medo ou indiffe- Aberto Teixeira Coelho;
altivo e patriotico aceitou e rença, nãe CO!lCOrrera� ás ur- Mordomo do Culto, Carlos
applaudio do fundo d:alma a nas no domingo ultimo, são Guilherme Schmidt;Proclamação da RepublIca, por também esse povo, como e por- M d m J s O 'pb'íos Jtí h '1· I L (Ir o o ( a. I Q , u-
que, cançado de soffrer duran- que mo IVO ostí iss -(IS, per-. S· , d S •

te mais de meio soculo o guan- seguindo-os corno o fizestes, se VlaDO ilve.rs e ouza;
te de ferro de uma vontade o governo republicauo demo- Mordomo dn.,expo5l�s, Can-
omnipotente, esperava q�� de cratico ó o governo garantidor d.do de Souza Goncelçao ..
facto aquelles que se diziam das liberdedes publicas e indi- A lião desmentida probidade
seus amigos e qu�, por mero viduaes j l e a recunhecrda aptidão, que
acaso da sorte, tinham assumi Vós.que vos fascinastes pelos tem estes nove irmãos para
do o pa pel de director da opi- lampejos ephemeros das vossas exercerem os cargos acima indi
nião publica, jamais sustenta- glorias pueris, não soube.st�s cados, são os titulos com que os
riam na pratica das idêas repu- comprehender a elevada ��sao recommendarnos aos suffragiosblicanas, que esta fórma de go- quet, por �8carhne?,. vosd fOI Ibm- do eleitorado.
verno era, não o governo do pos a, senao aVieIS e sa er

.

_ .

povo pelo povo, mas sim o das que a garantia das liberdades Um·." rruo.o qu-ite
mistificações, dos abusos e das dos cidadãos, só é efficaz !lOS

ilh I l governos democraticos e que a Nem DlaÍs uma. pala-caman as opu en as. 'o

vraSim, vós o provastes que se verdade das urnas é o funda- Certifico que, sotfrendo d'uma tosse
O voto nos governos monarchi- mente unico dos governos li- nerVOBR, que todos os os annos me ap-
cos é uma ficção, nos governos vres, parecia ao entrar o verão, manifestan-'t

I .. .. do-se sempre á noite e ao deitar-me,republicanos é, nii0 o resu tll-
SAm me permittir repousar um só íne-

do certo da vontade do povo
.....,��••,.'...:!_.'!••':•.!"-I!I!III!IIIII!I!!�III!IIIIIIII!IIIII!I!!!I! tante, foram inproficuos todos os me-

II b
.

SECÇÃO LIVRE dicamentos de que ate então fizerapari.! a co ar oraçao govern::lll- uso, no sentido de debellar tão imper-va do Paiz, mas sim uma .sim- tinentesofIrimento.
PIes operação arithme tica, .na 2. de i';\bril Aeonselhadopelos disctintos phar-

maceuticos Srs. Raulino Horn &qual o povo não precisava In- A commissão, abaixo assi- Oliveira, a experimentar o seu prepa-tervir; vós O provastes que se gnada, tem a mais intima S3- rado-XAROPB DE ANGICO TOLÚ B GuA.
nos governos despoticos o di- ti f

-

d P co (Peitoral Catharinense)- com tal
'J

é
IS açao em agra ecer ao OVO, elicídade o fiz que, em menos de 24,reito politico do ci dadàu não á Imprensa, Sociedades, Corpo- horas, e tendo apenas tomado 6 co-

mais do que urna utopIa, nas rações e a todos os que con Iheres do mencionado Xarope vi des-
democracias esse direi lo existe d d apparecer aqueHe impertinente in

correram o mo o (J mais pro- commodo,que até hoje, felizmente-
porque é conveniente procla- ficuo para o abrilhantamento nãovoItou.
mar a sua existencia pela bel- das feslas commemoraLÍvils do No interesse poisd'aquelles que lof-

d h frerem de igu!!.I incommodo, façoleza a p rase, mas o seu exer centesimo anniversario da mor- esta declaração, pois estou certocicio eslà adstricto ao imperÍc' te do proto·martyr da Lib�rda- que, como eu, encontrarão completa
absoluto de quem se acha á J T' d l cura no preparado dos srs. Raulino(JP- Ira en es. Horn & Oliveira.frente da administraçiin, e que Desterro, '27 de Abril de Desterro, 10 de Janeiro de 1892.-
armado de todos os poderes 1892. Conego JOAQUIM ELOY OH: MSDBIRIJ.
obriga o ineredulo, bem como A commissão
o neophyto e o crente il dizer Tudo pela verdade

II Pedro dos Reis Gordilho Barra do Aririú, 28 de Julho deAMEN todas :IS vezes I que e e
Thomaz Coplh,) 1890.-Cidadãos Raulino Horn & Oli-fllh. 1)0 contruio o reclllci-
Antonio J. Brinhoza veira.-Eu abaixo assignado attesto

Iranle, O que provar ter mais que uma minha filha pornome Bazili-
.

f d Tene n te Sal! es B ra zU sa, de 10 mezes de idade, estando sof-alguma energHl e orça e von-
11.1 h I I f end dII artin o Cii I a( o .. r.....

,I!=r;..O�a, terJ:i)r.'
eI tosse, eo� to:tadeserá reduzido ou pd) exi- NUrlO Gims d'E·ca 'ISi) ,toinl!-ll®Coqueluche, fOl

lio para longe dos antigos qmi- ,:, i'tla te�urada com o PSITORALDr. R'lEnullldo Barros âi: B:A.RINH:NSR, por vós preparado,gos, ou com a miseri que lhe
Ci:lrlus G. Sehmidt aconselhado pelo cidadão Manoel Jos6bate á porta porque lhe i!rran-

é G I d Lamim.
. .

'fi t Jos onçaves aSilva Autoriso-vosafazerdestaousoquecaes, com fi seu lnslgtlllea:l .�
I

.

J. Brazi iClO do SUUZ>l vos convier, a bemda humanidadeemprego, (I seu páo e o da sua
�lanoel Berlink sotfredora.

flimilía, ou ;,wda ab�;t)!'veis na
Roberto Grant L:A.���.nheço a firma.- ANTONIO Joslfi

vossa voracidade (I resultado Llluro Linhares De V. S. att. Cl"". e vnr.- ANTONIOdessa illdependen�i.� nas urnas. J. P. Carreirão Junior FIRMINO DE SOUZA.
ProVastes d u r ii t1 te o vosso Ca r Ios Ge vae rd �!I!!!I!!!I!!��!I!!!I!!!I!!I!�!I!!!!I!!

curto dominiu qUfl nreis intei- João Damasceno Vidal EDITAES
ramente incapazes d(ls posições Major Camillo J. de Souza
que occupaveis e, verdadeiros F. Assis CtJsta �listalDento eleitoral
fetichistas politicas, quedeis o João A. de Sant'Anna A commissão do alistamento da
governo por qualquer mDio, J • .\dolpho F de Mello la �ecção desta capital, abaixo(linda que a vossa passagem F. Duarte Silva asslgnada. etc., etc., que funccio-
por elle ficasse assignahda pela Guilherme Hautz. na no edilleio da Intendencia Mu-
fome, pela devastação geral e niciPal:
pela mais cruel dí:lS decepções. Opportunamente serão pu-

Pelo presente convida aos (lida-
Se este foi o vo�so proceder blicados o blilancete das despe- dãOSh resdidedntes nesta Secção, com·

dt) hontem, se os seus effeitos 1· d pre M en o os quarteirões de
zas e a Ista as pessoas que us. I a 9, tl qne .ia julgaram nasainda fazem sangrar indigna- ?éram donativos para os feste,.. condições de serem alistado'! elei-ção o coração dos vossos eon- JOs. tores, a comparecerem no día 2tterraneos, como não admirar- do corrente am diante nesta sec-dGs que nós, que somos hoje ,�gra"ecimento ção, no edificio da Intendencia,

gove,·no, lião fizeSS1:ffios uma ou a mandarem os seus requAri-
eleição com 20.000 votos,quan- Ante-honlem tive o prazer mentos para o alistamento devi-
do entendeis o governo, assim de ouvir executar ao piano 1 damente instruídos.
uma metralhadora que fere, celeberrima walsa THYMOLINA, O prazo para o alishmAdtn ter
mata, destróe tudo que encon- mas de uma maneira IJdmira· minara em �l de Maio proximo.
lra na sua passagem, ainda que vel-que parecia-me achar na Dest?rro,2t.de Abril rl� 1892 -

depois de perdida a força seJ· li Côrte Celeste ou vindo o canto. Franctsco F,,'mo de Olr"etra:-
.

' Nuno Gama d'Eça.- Franctscoum objecto para a qual se olha dos �herublDs. Dna�'le sa"a. Sergio Nolasco decum repugnanciil, por causa A executora um saudoso am- Oli"eira Paes.-Augusto Lopesdos effeitos produzidos? O que plexo, como reconhecimento da Sil"a.
vale para vós este despreso de- de meu pedido. -----------.---------

.

ti· l' Seu adml· radar I'besouro do EstadopOIS que se eve pOl,eno, torça,
r1queza e o dominio, aindt' que PROMETTIDO. IMPOSTO DR INDUSTRUS R PRO-

b .. D Gl9' 901 FISSÕESephemero, so re um povo I esterro, i'i -'1- �. De ordem do cidadio Inspector des-Haverá, porventura, alguem te Thesouro se faz p'ublico que, no
-

t· IRMANDADE DOS PASSOS corrente mez de AbrIl, se fara a co-nesta terra que nao es eJa con- III brançado imposto de industrias e p-o-vencido de que PIlf8 nós o go- CHAPA fissões, relativo ao lo semestre do cor-
é

. C! .

t t rente exercicio.vemo o saCffrll1clO cons an e
Provedor, José Silveira de Os collectados que não satisfizeremd�}3 nossos 8 dzeres em prol �eus debitos dentro do referido mezideste pOVP, que o constituio, Souza JunIOr; lDC?rrerão na multa de 10 %, a qua

que o sustenta e que lhe dá Vice provedür, �"raBcisco da seraelevadaa 11')%, se o pagamento
R J nio se realisar até 30 de Abril do es-constantemente ntlVIlS forças? Silva amos nOlol; p!"ço ,addicional do respectivo exerci-

E se vós mesm'JS fazeis parLe

I
SecreLario, J. oã;) M�ria de CIO, na fórma do art. 32 do cap. V. do

B L l ('
, J Regulamento.deste povo,e desculpae- nos vos ,1(Hl.G IJU r uIÚ311!:l;

. I Directoria das Rendas do Thesouro
chamar de povo, VÓ3 que fostes AdJuULél 00 secítlLailu, Póuh Ido Estado de Santa Catharinll, 31 de
authocra·81l nesta terra-, se DO Alv:lro de Guvh,' Março de 1892.-0 2e e8cripturario,• t ""Olll.lol&(l.:Da A."MmD. Co...o.

�.-:, }':.ti;,�'t;":'f� Clrt'1,!fI>W"1�t-lpf\n··'
tr�'r))"'r(l� ,,�, \i-",:;�l(G I-"�;t!"'i� .. 1Tl,8r::l
Ü! ···;r"'U.1rnc�'ÜJtn\ 0> t!"""lClan:H�(jiI,
·u� i'�f!lr"'�, /� .. ,º .. �(l:'Jf·et,te� t·l:!I:-�

co(�;:O�U{iI ':a}["t�iiTOl. 0_ cf;l..

GOVERNO DO ESTADO
Administração do cidadão tenente

Manoel Joaquim Machado

EXPRDlRNTR DO DIA t 9 DR ABRIL

DECRETO N. 139, DR 21 DE

ABRIL DE t892
O tenente Manoel Joaquim

Machado, governador do Esta
do de Santa Catharina , toman
do em consideração a supplica
do réo �liguel Antonio Pereira,
condemnado em 14 de Setem
bro de 1887 pelo j u ry do ter
mo de Itajahy á pena de .4 an
nos e 6 mezes de prisão com

trabalho, substituída pela de
prisão simples com o accresci
mo da . sexta parte do tempo,
conforme o disposto no art. 49
do codigo criminal, por crime
de ferimentos e commiserando
se do supplicante que já tem

cumprido o tempo da pena que
lhe fui imposta, resolve, usando
da auríbuiçào conferi da pelo
n. 17 do art. 46 da Constitui
ção do Estado, commutsr essa

penil em .4 annos de prisão sim
pIe;:;.

Dado no palaeio do governo
do Estado de Santa Cathsrina,
aos 21 dias do mez de Abril de
1892, 4· da Republica.-(Assi
gnado) Tenente MANORL JOAQUIM
MACHADO.

inspecção
O sr, conua-almuaute Flr

r;!f1' Ilodr.gues Cbaves, lOS

pecv» dos estaheleotmentos de
llhr nha neste Estado, acompa
uh "do de seu sec.eurio.visuou,
no dia 26, a Capitania do Porto,
que é actualmente difigda pelo
t.e, {O tenente F. Thomaz Alves

Nogueua.

Ame-honrem, o sr , CODtraD

almirame Chaves visitou a Es
cola de Apreudrzes, manifestan
do ao retirar se a fina satisfação
peh ordem que em tudo eu

cont-ou u'aquella Escola.

Superior Tribunal
Na pa-sada sessão houve dis

cussão 3 respeito da represen
cão da Intendencia da Laguna,
;obre fi remoção do juiz de di
reito daquella comarca. Foi
decidido unanimemente que
nfln era () ('6S0 de remoção for
cada oor falta de prova bastAnte
âeerc� da incompatibilidade
daquelle juiz para a adminis
tração da justlça;no entretanto,
o sr. desembargador Edelberto
Campello, após haver se pro
nuneiado o sr. desembargador
interino Pedro Gordilho, de
clarou que, em vista daquella
representação. o mesmo juiz
devedl1 pedir a sua remoção
'Vara outra comarca.
,

O mesmo tribuoal censur'JU

o dito juiz por filHas
_ �or si

commeltldas no HIHCICIO de
suas funcções, conforme as pro
vas fornecidlls pela mesma In
tbudeneia.

DEC'HETO �. 140, DR 21 DR
ABRIL DE 1892

O tenente Manoel Joaquim
Mach,ido, governador proviso
tio do Estado, toman,.o em con·

sideração a supplica do réo
Joãft Benedicto Polezza, con

demnado no dia 20 de Nuvem
bro de t888, pelo jury do ter
mo dtl Blumenau, a t� .annos
de prisão com trabl:ll�rCri
me de morte, e commiserando
se do supplicanle que já tem
cumprido mais de 3 annos da
pena que lhe foi imposta, re-

Pen� cumprida solve, usando da &ttribuiçãO
r "i d romo- conferid� pelo n. 17 do art. 46

� ,eque: - men.to a p da ConstltUlp.ão do Estado com-torl" l)ubh"3 fOI hontem posto 't.,
':.' .., , .

. mutar essa pena em 8 annos
em lIberdade l\lanoel Beptlsta

I d
.

- .

1.

N
.

5 de De e pnsao slmp es.,-'� aselmento, q�e a -

Dado no palacio do governoz�m.br,o de.1887 fora :?ndem- do .<!:stado de Santa Catharina,�a'jO a p�üa de 8 annos �e g:J- aos 21 de Abril d'3 1892, 4,0 da�es, pelo Jury do termo ue Tl-
Republica. _ (A.ssignado) Te

Jucas, pena esta comm�]tllda !lente MANOEL JOAQUIM MACHApelo decreto n. 133 de 2t do
d DO.

corrente mez, o exm. sr. go-
vernador do Estado, na de 4
annos de prisão, que foi cum
prida.

OOMMUNIOADO

A promotoria publica Teque
rOIl hontem que l'<Jssem IDtlma
dos a wãl de Td�J(HCI.) Man\)el
Machado, OOiS ir mãos deste, os

pais da menor QIllOLin3 Rosa
de JesJ;ls e VirglOia, sua irmã,
para deporem como Hlfo( fila0 tes
no processo crime em qUê é réo
o mesmo T. M. M�ch,ldo, ac

cUMdo de ter deflorado aqueila
menor em dia do aDDO pas8�do.

Pedlo a promotor Ia que se

prucedesse com ufgencla.

o Ll0yd Braz.ileiriJ, por sen

at1vpgado, àr. H. Valga, reque
reu ao JUIZo fe,leral

.

uma justi
ncação a re;pello de um aCCI

dente ha',l(lO n!tlmamentr. eOlre

o paquete LAGUNA, do mesm o

Lloyd, e o vapor argen!.ino
DSSSADO, DO ancoradouro desta
ca:·it;:d.
'Ante honlem (Hocedl'(]·-"e '11)

depoimeoto das testemunhas,pc
raDtee O jUiZ :'\obsti1nt0, IOqui
r!nd(j-a� (I dr. H, Valga, como

procufi:dor do juslific�:lDte, e o

major F. Tolenti:lo, como pro
curador dl) ju,Hlficado, qUI1 é o

commandanL8 do DS8BADO.
No Impedimento do escrivão

do jrúzo, que se :,cha enfermo,
serVia o t;r. Jasé Joaquim de
Freitas, que foi nomeado AO HOC.

....·"""'JP:tMlR!!'!t73

,.... verdade das urnas
é o rundamento Jegi ..
Limo dos governos
livres

Em vão dsbale-se no vacuo

immenso da' sua impopulari
dade o pequeno grupo apeado
do governo em fins de Dezem
bro ultimJ, e,verdadeiro louco,
na azafama de mostrar presti
gio, não comprehende que
aquelles a quem hoje falll.lm,
foram as suas vicLimas dê hon
tem, a quem exploraram por
todos os meios e em cujos cora

ções fizeram lavrar a mais im
plllt:avel indifferença pelo ver-

(::':aix.a IEconooIiíca

Movimento de 28 de Abril:
Entraaa 4:6J08000
Retirada 186805�

4:4238949

Saldo dos depositos na presente da
ia. 1,460:8Sõ,2�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hasta publica ,Inspectoria de HygJe..

L -1-- ANNUNOIOS
O s��;�a3r�rre�a��::o F�:����a1à� I n-:.o��b��C�a�;�rlf!!U" el·· ao �'-'---C--'--d------ -e'--t--a-�"-_

Estado de Santa Catharina:! Dtl ordem do 111m. cidadão dr. a ern encan ega-�(� de preparar éça
�aço saber aos quo o presente )inspeictor interino de hygiene e O LEILOEIRO par a aojinbos,laoto em casa co-
ditat de t

'.

d d Pa.deu se nrnn com \I Il.j .

E 'Se.1 a praça Vln'm, qu-, no! em v i rtu e do que ispõe o art.
JOSÉ SEGUI JUNIOR i 3897

\ mi) na igreja. (JCHrega-se mal
dia 30 do corrente ás onze horas 28 do regulamento sanitario em •. I de armações para casamentos,da manhã, DOS armazens da Al- vigor, faço publico, pelo praso fi I H i Quem achar qnelfa en trega- b I f d"faudega desta capital, se hão de de oito dias. que O cidadão Bo- an(orisado veIos srs.lJar os BeBe ft &C. I, o

'

d
-

d '.
ai es o estas e Igreja, tanto

d __ Ia
esta re acçao, .on e sera ge aqui corno para fóra,ven ar em hasta publica, pelo dolpho Pinto da Luz apresentou :fara fi dleiloeiro José Segui Junior, com a seguinte petição, com doeu-

I'
nerosamente gra1.1 ca o. Pôde ser procurado na Liga

autorísaçao deste juizo as merca- mentes que satisfasem· as exigen- segunda-f'ei;ra :2 do _ _ OperarIa.dorias avariadas e que faziam par- cias do art. 67 do citado Regula- c,ro1�I'ente A.rma�ao,Machlna,etc. RUA DA REPUBLICAt:J do carregamento do vapor na- mento:
_ _ . Vende-se uma armação com " _

siona1-Ids-do Lloyd Brasiltli- cRodolphoPinto da Luz

aChan-llel1ao
de uma partIda vidraças, uma mach ina e diver-

NOVO �o DI�O PENALro, conforme me foi requerido do-se habilitado para dirigir de chitas americanas, sos utencilios para sapateíro.infor-
-Ó;pelo procurador do commandante pharmacia e de"ej Iodo ficar com . mações nesta iypographia.

do mesrno vapor, as quaes são as a pharmacia existente na cidade com avarIa do mar, BRAZILEIRO
segl1in�6s:-:-8 saceos de feijão a do Tubarão, d'.est() Estad?, do nos armazens daquet TI'abalhos de escripta contendo todas as disposiçõestres mil réis cada um; 48 saccos propriedade d.o cidadão pratico de

-. hi-Lncster i I
_

de farinha a 1$000 cada um; pharmacia Trajano Deodato Car- les senhores. Pessoa competentementeh a i- postemos a sua promu gaçao ,

1 d f $ d litada encarrega-se de certos tra- ore etc esacco e a�as por 1 500; i oso: visto pret?nder alie retirar- SEGUNDA-FEIRA AS 11 HORAS balhos de escripta, copias, re
., .,

sacco de alpista a 200 réis o Se a'aquella Cidade e declarar' DICCIONARIOkilo; 7 engradados de biscoutos vender-me a mesma pharrnacia, Desterro, 27 de abril de 1892. querimentos, despachos, etc. etc.,
póde ser procurada na LIGA OPE de Estrada de Ferro, Screnciasa 3$000 cada um; 8 caixões conforme o documento junto, José Segui

-

d b t �$OOO d
.

t RARIA BENEfICENTE, das 10 horas e Artes Accessorias, acompa-e sa one es a i.J ca a vem per I";SO apresen ar-vos (IS -- -- --------. -------------

d h- 1 d t da. man a a a ar e. h d d b I' mum; 3 caixões dd sabonetes a 8$ docuuientos exigidos pelo regu- A
4

t d
n a O e um voca U MIO e

réis cada um, 5313 ktlos mais lamento Santterio e de coníormi- OS In eressa os -----M----U-·-AR Ir ancez, inglez e allemão, por
ou menos de xarquo a 120 réis dada com as disposições do citado Francisco Picaaçc.o ktlo; 1397 meios de sola e be- regulamento solicitar-vos a com-I Tendo fallecido em Monte- O hospital de Cvndade preci- Chegou e "Vende-se na livra-
ser�a�, a sola a 4$000 cada p�lente licença para esse fim; vidéo 00 departamento Canel- sa compar , para o serviço de ria demela a os beserros a 4$500 n estes termos aguarda deterr- 1'" I G I'cada um. E quem nas mesmas mento. Desterro 22 de Abnl de lones, SI vano onça ves, natu conducção , um animai de raça João Eirmo & Tarquinio
mercadorias quizer lançar deve- 1892. Rodolpho Pinto da Luz. LI! d'este Estado, sem deixar ali muar, Rua da Republica
rá comparecer DO lugar, dia e (Competentemente sellado).» herdeiros, nascido e lnpusado -----------------
hora acima marcados ..

E nara
.

E. f:r; trinta dias depois do ul- D:j íreguene da Lagóa, d'estA AD R PUBLICA aque chegue ao conhaeimauto de tlffio.annunclo nenhum phsrrna- mun.crpio , convido aos herdeitodos o presenta edital será pu- ceutico formélrlo commurncar a
., i.

-

,

.

"I(l. .

blicado pela inprensa e affíxado resolução de estabelecer pharma r os .1 maos aqt1l rlJ�,. eOle, a se

no logar do costume. Dado e p:1S cia na Citada cidade, sArà conce- babilltarem no pra\o de 30 dIas,
.

O fumo caporal REPUBLIOANO é hoje_o
sado nestt cidade do D.Jst'lrro, d,da ao pratíc) a licença reque· a cantar d'esla data.

,

maIS pro�urado por ser puro, fraco, suave e nao
aos vioLe e oito dias do mez dA rida. Desterro, 28 dt� �h, ço de ter nIcotIna.
Abril de mil OIto. centos n�venta Inspsctori.l de hyglene publica· 1892. _ ANTONIO LUIZ DR OLI

•

Aos fumadores o fabricante offerece um pre-
e. dous. _Eu Jacmtho CecllIo da do Estado de S. Catharina, 2� de V8lRA. mIo de DOIS OU DE DEZ pacotes! t tSilva SHuas, oscflvãJ qlle o Ab�'II de 1892- O amiJnuense O fumo caparal BAHIA à fraco, de fina e ca.����:�� V. da Silva Freire. �;��i��' Raymundo Penafol-te

O ABAIXO ASSIGNADO pede prichosa esc0Iha e inoffeusivo á saude .

.--.--.----------.- aos SI3US deveuores mandarem Vendd.se na FONTE DA JUVENTUDE, pra-Alist.unento e'eitoral
----

saldar seus debitas o mais breve na 15 de Novembro n. Õ, esquina. da rua da Re-ThesourariadeFazenda .

1 d d t
Y

A commissão do alistamClnto da posSlve , po eo o ser en regues publica.2& Secção d'esta capital, abaix.o De ordem dO'cidadão inspector des- aos Srcl. Barbosa & Fllbo, rua

assl·gnada, na fórma da lei'. ta thesouraria faco publico que. em João )into n. 7.
virtude de deliberacão do sr. ministro D 30 d M d t 92Pelo presente convida Oli' cida- da fazenda, foi prorogsdo até o dia 23 esterro, e • :1rço e 8'

dãos residentes n'esta secÇlâo, de, maio vindouro o praso marcado -Florentin() José Vieü'a.

comprehendidos O!l qoarteirões de pa�' entrar em execução a cobrança
ns. 10 a _18, e que se jul.garem· do�:e��!��j� fd_:1?azenda de Sanfa
Das condições de serem alIstarlos Catharina em 20 de abril de 1892.
eleitores, a comparecem do dial2l ERNESTO n'ANATITlDA.D1�, 2' eBcriptu_
do corrente em deaote nesta sec- Fario servindo de secretario da junt ..

çãO,!no ediflcio do Oongres�o do
Esta do, 00 a Imandareml os seus

requerimentos para o alíst'.lmento
devidameute instruidos.

O prazo para O ali�tamànto ter
minarà em 21 de Maio proxima,
Cidade do Desterro, 21 de Abril

de 1892.-Lyàio Barbosa.-João
Francisco Regis.-Josê Silveira
da Veiga, Carlos Gevaerd-.An
tonia JOSe Machado Carmona.

João Stuart

'l'besou,·o d •• Estado

FARDA.MENTO AS I'RAÇAS DO CORPO

POLICIAL
Em virtude de ordem do exm.

cidadão governador, em omcio
de l° do corrente, manda O cida·
dão Inspector fasar pllblico que,
n'esta rapal'tição, recebem-se pra
postas até o dia 30 do fluente
mez á 1 hora da tarde, para O

•

d'fornecimer: to ue fa r amonto as

praça s do corpo policial, 8endo:
220 blusas de brim pardo, 220

calças de brim pardo..44.0 calças
brim branco, 440 camisas de alo

godão e 220 capas de oleado para
bonets.
Thesouro dt) Estado de Santa

Catbarina, 4 de Abril, de 1892.
-o pratiGante, Adolpho Ovata;-
110 da, Situ'i1'a.

A' praça

ThesourariadeFazenda
De ordem do cidadão inspector,

faço publico que acha-se aberta n�sta
theiouraria,durante o praso de 30 du!.s,
contados d'esta data, a matricula nos

termos do decreto n. 941 A de 4 de
novembro de 1890,para as companhias,
emprezas ou particulares, que gosam
de Isempção de direitos de consumo,
em virtude das concessões geraes
feitas ás estradas de ferro e laos en

genhos centraes pelos decretos ns3
6995 de 10 de agosto de 1878 e 1033.
de 9 de outubro de 1890_
The80uraria de Fazenda de Santa

Catharina em 20 de abril de 1892.-
02' escripturario, ERNESTO S. D� NA

T1VlD.�D1r, servindo de secretarIO da.

junta.

Attenção

está autorisado a vender; 166 vo
lumes de boas obras juridicas,
CJmmerciaes e cnrninaes, uma

goande collecção do annaes das
antigas aSdernbléas e relatorias
das passadas presi,iencias pro·
vinciaes.
Uma chacara com arvore,; fru

ctiferas, agua oncanada, estriba·
ria para tres animaes com bas
lante terreno, rio corrente pelos
fundos, grande gallinheiro, e fi
nalmente com boas cammodida
de para grande Íflmilia.

","' comprar:
Uma uu mais morarias de casas

que tenham aceommodações para
familiil, com quintal e agua.
Terrenos Oll casas em máos Rsta
do, para edificar 011 rectificar.
Ru'l da Repllblíca,sobrado,es·

quina da Jerooymo Ooelho ou
rua do COillOlel·l.HO, n. 5, loja de
ferragem do Sr. Anastacio Silvei
ra, pI:!. ra tratar.

PALt�!OÇA
I O ab t; . , aasignado, ne-

Perdeu-se a caderneta de n f •

t P Ih4103 d C·
.

.

I gocIan O [\ a oça, oon-
a alxa econOmlca.! .

A quem a achar pede-se O fa- tracta madeIras, telhas e

vo� de entregaLa n'esta typogra· tijolos, oom quem precisar
�hla. para edificar, tondo em de-
ESCRIPTORIO p0sito linhas, pernas de

DR serra e mais madeiras.
OOMMISSÕES Vende em Rua casa de

FABIO ANTONIO DE FARIA negooio aguardente velha,
de 4 annos, de canDa mia-
da, pelos seguintes pl'eços:

Em r1ecimo�, a 1$600 a

medida
Em gart'afas, a 1$800 a

medida.
Bernardino 1llanoel Machado

AGENTE NESTA OAPITAL

João dos Santos Mendonça
Caderneta

DEC:LARAQvES

A' praça
Os abaiXO assignados decla

ram qllC, nesta data, venderam
aos Srs. Meyer, Silva & C. as

mer cador ia s exisLen tes em sua

--L�I-G-A'-O-P-ERAID casa commerclal, livre e desem
baraçada de qualquer ouos,

!\. Liga. Operaria Beneflc"lnte Outrosim, declaram mais que
de Santa Catharina faz publico o dão aos mesmos senbores prOCI1
seu agradecimento ás Ex.mas. ção bastante para representarsenhoras, ao grupo de Amadores,
ao de mais Cilova1heiros, a todo o Ibes,assim .�owo ao nosso amigo
pessoal da orchesta e tambem á F. A. de Paula VIanna.
casa d'fl>ta praça dos Srs João Desterro, 12 de Abril de
Firmo e TarquinlO. que muito a 1892.-0UVKlltA & C.
auxi liarào pa ra a realisação e

.. __ . . ..._ ....__ ....._ .. _

brilhantismo do espectaculo. que
teve logar !l() dia 21 do corrcr.t!3,
em seu benefiCIO.

Desterro 25 da Abril d� 1892.
-O socret.ario, Soeiro
----------........---._._-

Os aba,x!)a.)�ign::ldos pedem
aos seus devedores para que no

prazo de 30 dil\s venham saluar
SoaS contas, p:).fCl () que pode
rão dirigIr-se � GliXJ [1'.}lal do
Banco União de S. P.,ultl.

Desterro, 24 de Abril de 92.
-ü&z,veirOJ' & G.

Irmandade do Senhor
Jesus dos lP'assos

Tendo de proceder-36 a eleição
das dignidades que têm de com

pôr a mosa admtlli�trativa da ir·
mandade do Stlohor Jesus dos
Pa�sos e Hospital de Caridadp., I
para servir no blennlO ,Ie 1892 à

1893, do conformidade com u dis

posto no Capitul(! 2° .do qnmpro
mi'lso, manda o I,'mao Vicl�-pro
vedor em exercicio convidar aos

irmãOs d;]. actual mesa e aos que
em qualqut)r tempo occuparalD
lugares .i;; Dignidades e Consul
tOlio, para cúmpareeerem neste
Consistorio no dia "2 de Maio pro
ximo, ás 4 boras da tarde,afiru de

proceJer-se a referida eleição
s'2ndo permittido aos eleitores que
não puderem compllrecer, remet··
ter ao vice-provedor suas l:stas
fechadas e assign.'ldas.
Consisto rio da Irman,Jade do

Senhor Jesus dns Passos e H,)spí
tal de Caridade. Desterro, 22 de
Abril de 1892.- O Secretario,
FaA.NQISOO XAVIER PÁiCllEO.

._---------------

ATTENÇÃO
PARA À FESTA

DE

PASSOS E SEMUa SANTA
VelaR de pura cê-

ta de urna libra 1$600
DitaH de alela $800
Ven<ie ·80 no armarem de

WenàhauRon & C.
RUA DO OOMMEROIO N. 1

.Attenção
CVende·,e I1m'\ lancha nova,
forrada de c"bre, carrega 160
alquelie� de "\linha. Para vêr
na Palhoça, onLle UI poderá tra
tar CU!)) Bnrnüi(J.no �hcbado.

'--Bribigão
-

Oompra se na fabrica de
cal da AI'atacRj ao 400 réis
o saccu.

J alio Geraldo participa ás pra
ças do Rio de Janeiro e Desterro,
onde tem trélnsacçõ6s commerclu

es e aoS seUd freguezfJs em geral
que vendeu d. ,;oa ca5a de negncio
sito á rua. da Matriz d'esta cida-
de a seu pai José Fdíppe Geraldo,

CHAPEOSficaudo todo O activo ü passivo ''I
.

Ci1rgo do abaixo assiglLldo _
�

Outro sim,participa que, d ,I
A.; t· d l.h .. "

3 do cJrrente, acha��e noval1lo11ttll Cd da G cega!, pa ri} fi

est"beleGido n'0utra caSél na rues.jloja do Regis, um b lm SOl'
ma rua Mlltnz, sob a firma indi-I timento de chapé.os narnVldua.1 de JulIo Geralrlo com ne- t .

I

gociu de seCC,iS e mo:hados, onde! humens e crianças, que se

6spara. mefocer a protecção de I vondem bal'ut'l, por serem
seus (lmlgos e fregllezes. ! ,,' , '

ltajahy, 16 de A.bril de 1892. - i
naClOn,\eB.

Julio Geraldo. t tM FRENTE 1 'LFIIIEGA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.TornaI do Oommercío

FERRARJA
D.

FELIX PIAZZi\-
o abaixo 8sE\,igogdo participa a seus freguezes <;lue

mudou Rua officina da rua Marechal Gsma d'Eça, psr", p
I lesma rua, canto da do Marechal Guilherme (largo do
theatro Sant 1 Izabel), e espera continuar a merecer 8

confiança de seus freguezes.
Previne tambem a seus fr=gueses, que dos obejctos

que lhes forem entr�gqes para concertar, repondo ferro
ou madeira nova, assim corno chapas de roda, etc., r.

que restar velho ficarâ pertencendo a sua officina, ou
aliás que seus fregueses lhe entreguem os objectos já
desmanchados e sómente promptos para unir-lhe as

peças novas.

Declara tambem, para conhecimento do commercio e

de seus freguezes, que desta data em diante 56 acha an

totiaado seu eateado Ugo Minari Piazza, mestre de sua

offieina,a assignar por elle-Felix Piesza,
FELIX PIAZZA

REMEDIOS QUE CURAM
SEM DIETA SEM M�DlFICAGQgS D� COSTUME

ESPECIFICOS PREPARAiDOS PELO PHARMACEUlflCO

EUGENIO MARQUES DE HOLlANDA
RIO mE l'ANERIO

'"

A.uotorisados por decreto ímpesíal e departamento de Hygiene da R�publica
Argentina

Laureaq.os com med�lka$ 4e 0"'1'0 de 1& 9,las�e �Q �rf.'''i,l, Paris,
Antuerpi�, R�o 4.a Pret« e Berlim

balB'l, .' TO I I eM'anacá (depurativo veg:etal.)--Cura to.ias as plo�stias
da pelle, d,a,l'ttJ.ros, !3cze�, bo�ba.s, empig�ns� lep�, escrophur.s «l'hel1'matiss
mos. agudos ou cbronicos e to<tall as a1I�oçGes c}e origem syphil\�ica, :por m,aj,�
rebeldes que tenhl!-m sido Il qu�lquer trata�ento; �sados sem. dieta "lguma
eXPQsto ao tempo, Ilmp{egt!.do elp todas as Idades e se�Q8, pOI, nlo cdntém
mercurio e nem nenhum dos compostos. '

.

"Pilulas purgativas de V�lamina-Combatem as prisGes de nntr!3 !'�9
depurativas, reguladoras das crises mensaes e da. defecaçGe. i,rregJi.Jaw,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminlltivo de imberibina-Reil-tabelece os dyspellticos, faciltar
as digestões., promove as

de�il'Kões
ditRceis ou irrgula.rea, comQ,.te � enxa

queea, iiatulenci,a, pr\sões d p,ntl'e e eclíeas �8rvosas.
'

Vinho de tnan� fentü ',,�so,'e quina4,o"-:".l>ebélla .... ClUo.l9-anemial, a
h;vpoemia inter-tropical, pooreza de sangue e opilações, reconltitue os hydro
pICOS e berí-besíeoa, infiltrações do roste e pés, combate etRcazmente a eaere

phulide, a lecorrhéa e a maIS profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os �aÍl' �q,e6,co. resul

tac10s na cub das molestias das v�a.s respiratorias, �tarrho pwruonàr, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptys9s, laringyte, broncorrhéa, eoqueluehe,
astma incipientes .tosse nocturna pertinaz.

.

. .

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em �i,n.ho de cajú-}!:tlc_azes J!."
m:6.ammações do fipdo e baço, hepatite, «splenites &g1,1das ou ehroni- )I, de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-f�empre 'I E'

o organismo reclamar resta.urador energico, como na anemia, chl>rose, li!" .'
phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de ,raude
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estel! prepar'ldos e outros do mesmo autor acompanbão bulIas,
onde são indicados o modo de UII&r, dietas e attestaçGes de CUlaS re.lisadas em
oudições ditRceis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Associacão
INDUSTRIAL C4T11WNINSB

Antunes, Alves
Participamos aos nossos amigos e fregQ.ezes. que tendo recebido doe Pernambuço e

do Rio de Janeiro communicações de grande alta nos preços dos assucares, somos, por isso,
forçados a alterar os que sustentámos até hontem, do seguinte modo.

FOR ATACADO

2" refinado, em barrica, cada 15 kilos
3& refinado. em barrica, cada' 15 kilos

2" refinado 15 kilos
3" refim�do 15 kilos
CrystaJisado 15 kilos
Pernambuco 15 kilos

A VAREJO
,

'2" refinado kilo
3' refiDado kll,-,
Crystalisado kilo
Pernambuco kilo

Xar,a! ünguasGrande loteria
DO

ESTAUO DE SANTA �ATHARINA

200 contos.,
RIO GRANDE

CASO CONTRAHIO:PAGA-SE o DOBRO
Continuando a ser extrahída intercaladamente

com as do plano de iOO:OOO$OOO

acaba de receber, pelo va

por ,Safl,toll, H. Veiga.
.._.. .. --._..�.-.... - - .. _ ..... � .......----._------ .'1'''-

, . ,

PRECISA:oSE de � cosinheiros
para bord()'-�o vapur de guerra
B�HIA, para tractar COQ:l Francis
co Corrêa Savedr a, na rua do
Príncipe n. 30 (coufeitar iaj.
_!"'P.,__--.�... f"......._·'·.a ...... -.,....,""

PI.ANO la SERIE DA la LOTERIA
Extracção infalliveI Extracção infallivelPrecisa-se alugar um pi

ano negulal'; para informa

ções neata typogrnphia.
..... -- -._-_.,_,_ .. :--�-.- _._..-.. -�. __ .�_. Terça-feira, 7 de Junho

DOENÇAS
no

ESTOMA.GO
P��TILHAS e pós

PATERSON
AjI extracções fcontinuarão a ser eIQ. todas as terças-feiras, extrahíndo-se

mensalmente em uma das TlfimeirRs terças-feiras de cada mez
uma loteria do plano grande

Pelos credites que desde muito gOSIlID as loterias de Santa
Catharina, tem havido falta de bilhetes das loterias semanaes,
por isso é conveniente que lados os freguezes.não só para o pla
no de iOO:OOO:tfJ Gomo tambem para o de 200:000:tfJ000, façam
seus pedidos com antecerlencia, podendo dirigir-se nos Estados
aos agentes e na Capital Federal á agencia geral. Os pedidos
até 508000 são livres de porte do correio e 0S maiores de 50:tfJ
têm direito a uma commissão rasoavel. As remessas, não só de
bilhetes como de listas, são feitas com toda a pontualidade.

Vende-se uma casa de seccos Todos os premies são pagos com pontualidade na agencia geral
e molhados em bom ponto á rua da Urugusyana n. 28.
bem afregtJe�ada e de pouco ca' O thesoureiro, ANTONIO C. DE AZEVEDO

pital; n negoeio não drsagr�(h, Caixa do r..lrreio n. 1,092-Teleg. ANTOVEOO.

::�i�Yr{�ad;::a�e�::�:t;1a 1·O�-0·00·O�OOOra do E,tadC'. • q::rJ
No escriproriodesta folha se in

formará.

(Bismuth e Magnesia)
RecommQndadas contra ai Doenças

do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões ditfioeis; regularieam as

Funoções d� Estomago e dos Intes
tinos.

Exigirem o rotulo o 8al/0 offfcial do Governo
rranceseeafirmaJ. FAYARD.

&dh. DETHAN, Ph" em PARIS

NEGOCIO

LOTER,IAS
DO

'M· ESTADO DE SANTA CATHARINA

enor IEXTRACÇUE8 SEMANAES AS TERÇAS-FEIRAS
I A 4& série da 4&10teria serà extrahida

TERCA-FEIRA, 3 DE MAIO
fLC) rneio-dia

No dia � de março, desap
pareeendo casa do sr. Zeferino
José d;\cS,!va,onde estava aluga
do um q\.enor italiano, de nome

João, de t 2 aunes de ,dade.
Achwa-se descalç,) e vestia

calç:) preta e paletot pardo.
U�a chapeo de palba.
Pede-se a quem delle tiver

noticias, o favor de informar
seu pai Blanchi _ i Francesco,
Desta capital.

A.s extracções desta loteria, uma vez annun.
ci,d�s, são intransferiveis; no caso contrario

p'a,gar-se-ha. o dobro
R.ecommenda-se toda attenção para o magnifico

plano d'esta loteria, impresso no verso do resp,ec�vo
bilhete, pJr onde se verifica. as vantagens que ames...

',
.. ma offei'ece.

Esta loteriu distribuo pl'eml0s no valor de
24.0:000$000. Além ria. �wrte grande, alu� Ó ci�
100:000$, tem muitos mais p!'cmiü8 de grande va,ut� .

gem, (lomo Rejam de. 10:000$, 5:000$, 2:000$, l:OOO$,
! 400$, 300$: 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezelllWJ 8

I UR appc! xim<,:õc i dos dois pr'emi,;s maiol'eA., ali dQa�
letras tln:ic:i eas terwint;çÕeA do 1.0 e 2.° preqüos, Gom
a diminuta qUtlijtia de 4$ póde-sc obter 10:000$ inte··
gracs; com 3$200, 8:000$; cum 2$4-00, 6:000$; oom
1$600, 4:000$; com 800 1'8., 2:000$, podendo o porta,.
dor ide cada bilhete, CfASO não seja contemplado comi

I d1'�mi\) grandcy o�ter um Iuem de 25 � � devido á ma·

I nf:Hra pUI' que esta fonnado ('tjte magmfico plano.
� .tis extr!l.cções São feitas public&mente, sob a fis-
calisgção das Bnctoddades c('[l)petentes. As remassas

para fÓra são feitas com toda a pontualidade, Os pedi ..

dos são isentos de despezas do correio 1 se fôrem supe,,:
riores a 50$.

O pagamentú dos premios ê feito em todos 08
Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro
pele agencia das thesO'.ual'Ías das loterias do Estado
de Santa Catharillll e 0xtraordinariu do Estado do Rio

. Grande do Sul.
I

8 RUA DA

& c.

H�OO
lOcQOO

11�500
fO:tfJ500
I1:tfJOOO
11#000

:tfJ800
:tfJ720
�800
�800

50 ANNa.
••

.' SUCCEBSOUlllc;(J apprqvaao vela Academia ue Medicina de Pari••Cura. Anemia, Pobreza ao SaDgUe, Perda., Dare. de "IOIIIIqO.U>o••Jlo a... UNION Olt& F'AaAICANTS" -t.., ................

REPUBI.JCA 8
hj-
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